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      com amor e admiração.


    


  




  

    




    Prefácio




    




    Agora que estou velho, não consigo pensar em A primavera há de chegar, Bandini sem perder o seu rasto no passado. Certas noites, deitado na cama, evoco uma frase, um parágrafo ou uma personagem desse velho livro, e, meio a sonhar, entrelaço-os com uma espécie de recordação melodiosa de um velho quarto no Colorado, ou da minha mãe, do meu pai, dos meus irmãos e irmã. É pouco provável que um livro escrito há tanto tempo me reconforte como esse meio sonho; porém, não consigo obrigar-me a regressar ao passado, a abrir esse primeiro romance e a relê-lo. Tenho medo, não suporto ver-me exposto pela minha própria escrita. Tenho a certeza de que jamais voltarei a ler este livro. Mas estou igualmente seguro de que todas as pessoas que fizeram parte da minha vida de escritor, todas as minhas personagens, se encontram já neste livro inicial. Hoje nada de mim sobrevive nele, além da memória de velhos quartos e do som dos chinelos da minha mãe ao caminhar para a cozinha.




    




    JOHN FANTE
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    Vinha pelo caminho, aos pontapés na neve espessa. Era um homem zangado. Chamava-se Svevo Bandini e vivia nessa rua, três quarteirões mais abaixo. Estava enregelado e tinha buracos nas solas das botas. Nessa mesma manhã forrara as botas com pedaços de cartão de uma caixa de macarrão. O macarrão ainda não fora pago. Ao forrar as botas, não deixara de pensar nisso.




    Odiava a neve. Era assentador de tijolos, e a neve congelava a argamassa entre os tijolos. Ia a caminho de casa, mas de que lhe valia voltar para casa? Já nos seus tempos de rapaz, em Abruzzi, na Itália, tinha pela neve a mesma aversão. Se não havia sol, não havia trabalho. Agora vivia na América, na cidade de Rocklin, no Colorado. Tinha acabado de sair do Salão de Jogos Imperial. Na Itália também havia montanhas, e muito semelhantes àqueles montes brancos que se erguiam a alguns quilómetros para oeste. As montanhas eram um gigantesco vestido branco que caíra a prumo sobre a terra. Vinte anos antes, aos vinte anos de idade, Svevo Bandini tinha passado fome durante uma semana inteira nas pregas desse inóspito vestido branco. Tinha estado a construir uma lareira numa cabana de montanha. Aquilo era perigoso durante o inverno. Mas ele mandara o perigo ao diabo, pois tinha apenas vinte anos e uma namorada em Rocklin, e precisava de ganhar algum. Porém, o telhado da cabana cedera sob o peso da neve.




    Sempre o perseguira, a bela neve. Nunca compreendera por que razão não se instalara antes na Califórnia. Tinha ficado no Colorado, enterrado na neve, e agora era tarde demais. Branca e bela, a neve era como a branca e bela esposa de Svevo Bandini, tão branca, tão fértil, deitada numa cama branca numa das casas dessa rua. Walnut Street, número 456, Rocklin, Colorado.




    Os olhos de Svevo Bandini lacrimejavam sob o ar frio. Eram castanhos e meigos, eram olhos de mulher. Tinha-os roubado à mãe ao nascer — já que, depois do nascimento dele, a mãe não voltara a ser a mesma, sempre adoentada, sempre achacada dos olhos, e depois morrera e era agora a vez de Svevo de ter olhos castanhos e meigos.




    Svevo Bandini pesava setenta quilos e tinha um filho chamado Arturo que gostava de lhe palpar os ombros redondos para sentir as cobras a mexer lá dentro. Era um belo homem, o Svevo, todo músculos, e tinha uma mulher chamada Maria à qual bastava pensar nos músculos do marido para que o corpo e a mente se lhe derretessem como as neves da primavera. Era tão branca, aquela Maria. Olhar para ela era vê-la através de uma fina película de azeite.




    Dio cane. Dio cane. Deus é um cão, dizia Svevo Bandini à neve. Quem lhe mandara perder dez dólares ao póquer no Salão de Jogos Imperial essa noite? E ele que era tão pobre, com três filhos para sustentar — e o macarrão ainda nem tinha sido pago, tal como a casa onde estavam os três filhos e o macarrão. Deus é um cão.




    Svevo Bandini tinha uma mulher que nunca lhe dizia: dá-me dinheiro para alimentar os miúdos; uma mulher de grandes olhos negros, feridos e brilhantes de amor, e aqueles olhos tinham um quê de especial, uma certa forma de olhar para a boca dele, as orelhas dele, a barriga dele e os bolsos dele. Eram olhos de uma argúcia triste, pois adivinhavam sempre quando o Salão de Jogos Imperial tinha feito um bom negócio. Que olhos, os daquela mulher! Viam tudo o que ele era e tudo o que sonhava ser, mas não viam a alma de Svevo Bandini.




    O facto não deixava de ser estranho, pois Maria Bandini era o tipo de mulher que entendia como almas todos os seres humanos, vivos ou mortos. Maria sabia o que era uma alma. A alma era uma coisa imortal que ela conhecia. A alma era uma coisa imortal que ela não contestava. A alma era uma coisa imortal. Bom, fosse lá o que fosse, a alma era imortal.




    Maria tinha um rosário branco — tão branco que, se o deixasse cair na neve, jamais voltaria a encontrá-lo — e costumava rezar pela alma do marido e dos filhos. E, como o tempo lhe faltava, Maria esperava que alguém, algures no mundo, uma freira num tranquilo convento, alguém, fosse quem fosse, tivesse tempo para rezar pela alma de Maria Bandini.




    Svevo tinha uma cama branca à espera dele, onde jazia a mulher, quente e à espera, e ele avançava aos pontapés na neve, a pensar numa coisa que havia de inventar um dia. Uma ideia que lhe ocorrera: uma espécie de charrua para a neve. Tinha feito um modelo com caixas de charutos. Era uma boa ideia. Depois estremeceu, como se um metal frio lhe tocasse o flanco, e lembrou-se subitamente das muitas vezes em que entrara na cama quente de Maria nas noites de inverno e a pequena cruz fria do rosário dela lhe tocara a carne como uma pequena serpente escarninha e fria, obrigando-o a recuar bruscamente para a ponta da cama, mais fria ainda. E depois pensou no quarto, na casa que ainda não estava paga, na mulher branca sempre à espera de paixão, e tudo lhe pareceu insuportável. Furioso, mergulhou na neve mais espessa do passeio, descarregando nela a sua ira. Dio cane. Dio cane.




    Svevo tinha um filho chamado Arturo e Arturo tinha catorze anos e um trenó. Ao entrar no quintal da casa que ainda não estava paga, os pés fugiram-lhe de repente para o ar e ele estatelou-se de costas. O trenó de Arturo, ainda em movimento, foi embater num canteiro de lilases cansados de neve. Dio cane! Ele já tinha dito àquele cabrãozinho que não deixasse o trenó no meio do quintal. Svevo Bandini sentiu o frio da neve atacar-lhe as mãos como formigas frenéticas. Levantou-se, ergueu os olhos ao céu, agitou um punho contra Deus e quase sucumbiu a um ataque de raiva. Aquele Arturo! Aquele cabrãozinho! Puxou o trenó dos arbustos e, com sistemática malvadez, arrancou-lhe os patins. Só depois de consumada a destruição se lembrou de que o trenó tinha custado sete dólares e meio. Sacudiu-se; a neve que lhe entrara para as botas provocava-lhe uma estranha sensação de calor em redor das canelas. Sete dólares e cinquenta cêntimos deitados ao lixo. Diavolo! Ora, o rapaz que comprasse outro trenó. De qualquer modo, era isso mesmo que ele queria.




    




    A casa ainda não estava paga. Era sua inimiga, aquela casa. Tinha voz e estava sempre a falar com ele, como um papagaio, sempre a palrar a mesma coisa. Assim que os seus pés faziam gemer o soalho do alpendre, a casa dizia, insolente: não és o meu dono, Svevo Bandini, e eu nunca serei tua. Assim que tocava a maçaneta da porta, a mesma coisa. Havia quinze anos que aquela casa o azucrinava e exasperava com a sua estúpida independência. Houve alturas em que chegou a desejar mandá-la pelos ares com dinamite. Começara por ser tentadora como uma mulher, desafiando-o a possuí-la. Porém, ao fim de treze anos, ele enfraquecera, cansara-se, e a casa crescera em arrogância. Svevo Bandini já nem se ralava.




    A casa pertencia a um banqueiro que era um dos seus piores inimigos. Perante a imagem mental do banqueiro, Svevo sentiu o coração a bater com mais força, numa ânsia de violência. Helmer, o banqueiro. A escumalha da terra. Muitas vezes se vira forçado a confessar a Helmer que não tinha dinheiro suficiente para alimentar a família. Helmer, de cabelo grisalho impecavelmente penteado, de mãos macias, de olhos que lembravam ostras, quando Svevo Bandini lhe dizia que não tinha dinheiro para a prestação. Tivera de o fazer inúmeras vezes e as mãos macias de Helmer enervavam-no. Não sabia falar com aquele tipo de homens. Odiava Helmer. Sentia ganas de lhe quebrar o pescoço, de lhe arrancar o coração do peito e de o espezinhar com ambos os pés. Sempre que pensava em Helmer, resmungava por entre dentes: um dia hás de ter o que mereces! Um dia hás de ter o que mereces! A casa não lhe pertencia e ele só tinha de tocar na maçaneta para se lembrar disso.




    Ela chamava-se Maria e a escuridão não lhe turvava os olhos negros. Svevo avançou em pontas de pés até à cadeira num dos cantos do quarto, junto à janela com a persiana verde fechada. Quando se sentou, os joelhos dele estalaram. Para Maria, aquele som era como o retinir de duas campainhas, e ele disse para consigo que a mulher era uma tola por amá-lo tanto. O quarto estava gelado. Desprendiam-se-lhe dos lábios nuvens de vapor. Gemeu, lutando com os cordões das botas. Tinha sempre problemas com os cordões. Diavolo! Seria um velho moribundo antes de aprender a atar os cordões como os outros homens.




    — Svevo?




    — Sim.




    — Não rebentes os cordões, Svevo. Liga a luz, que eu faço isso. Não te enerves. Vais rebentá-los.




    Deus do céu! Virgem Santa! Não era mesmo típico de uma mulher? Não te enerves. Mas porque havia ele de se enervar? Jesus Cristo, apetecia-lhe rachar a janela com um murro! Enterrou as unhas no nó dos cordões. Cordões! Que raio de invenção! Nnng. Nnng. Nnng.




    — Svevo?




    — Sim.




    — Eu faço isso. Acende a luz.




    Quando o frio nos entorpece os dedos, um cordão cheio de nós tem a obstinação do arame farpado. Com a força do braço e do ombro, Svevo deu livre curso à sua impaciência. O atacador partiu-se com um pequeno estalido e ele por pouco não caiu da cadeira. Suspirou, e o mesmo fez a mulher.




    — Ah, Svevo. Voltaste a rebentá-los.




    — Bah! — disse ele. — Querias que me deitasse com as botas calçadas?




    Normalmente dormia nu, pois desprezava a roupa interior; porém, uma vez por ano, com o primeiro nevão do inverno, encontrava sempre um par de ceroulas na cadeira do canto. Uma vez rejeitara aquela proteção: foi no ano em que quase morreu de gripe e pneumonia; o inverno em que se ergueu do seu leito de morte, delirante de febre, farto de pílulas e xaropes, e cambaleou até à despensa, engoliu meia dúzia de cabeças de alho e regressou à cama para as suar juntamente com a morte. Maria acreditava que as suas orações o tinham curado e, a partir de então, a religião de curas de Svevo passou a ser o alho, mas Maria insistia que o alho vinha de Deus, um argumento que Svevo não se dava ao trabalho de contestar.




    Ele era um homem e detestava ver-se de ceroulas. Ela era Maria, e cada nódoa na roupa interior dele, cada botão e cada linha, cada odor e cada toque doíam-lhe nos bicos do peito com uma alegria que parecia brotar do interior da terra. Estavam casados há quinze anos, ele tinha língua e falava amiúde disto e daquilo, mas muito raramente lhe dissera que a amava. Ela era a mulher dele e falava pouco, mas cansava-o muitas vezes com o seu constante «amo-te».




    Ele aproximou-se da cabeceira da cama, enfiou as mãos por baixo dos cobertores e procurou às apalpadelas o rosário errante. Depois deslizou para dentro da cama e agarrou-a freneticamente, os braços em redor dos dela, as pernas enroladas nas dela. Não era paixão, mas simplesmente o frio de uma noite de inverno, e ela era uma pequena fogueira cuja tristeza e calor o tinham atraído desde o começo. Quinze invernos, noite após noite, e uma mulher cálida que acolhia um corpo de pés gelados, de mãos e braços gelados; ele pensou naquele amor e suspirou.




    Momentos antes, o Salão de Jogos Imperial tinha-lhe ficado com os seus últimos dez dólares. Se ao menos aquela mulher tivesse algum defeito que pudesse lançar uma sombra dissimuladora sobre as fraquezas dele… Veja-se a Teresa DeRenzo, por exemplo. Svevo teria casado com ela, não fosse o facto de ela ser extravagante, de falar demais e de ter mau hálito — uma mulheraça forte e atlética, que gostava de se fingir fraca nos braços dele: só de pensar nisso! A Teresa DeRenzo era até mais alta do que ele! Ora bem, com uma mulher como a Teresa, Svevo poderia divertir-se sem remorsos no Salão de Jogos Imperial. Bastar-lhe-ia pensar naquele hálito, naquela boca tagarela, e agradeceria a Deus a oportunidade de esbanjar o seu suado dinheiro. Mas não com uma mulher como Maria.




    — O Arturo partiu o vidro da janela da cozinha — disse ela.




    — Partiu-o? Como?




    — Empurrou o Federico contra ela.




    — O filho da mãe.




    — Não fez por mal. Estava só a brincar.




    — E tu que fizeste? Nada, aposto.




    — Pus tintura de iodo na cabeça do Federico. Foi só uma arranhadela. Nada de grave.




    — Nada de grave! Como assim, nada de grave? Que fizeste ao Arturo?




    — Estava furioso. Queria ir ao cinema.




    — E foi.




    — Os miúdos gostam de filmes.




    — O cabrãozinho reles.




    — Não fales assim, Svevo. O teu próprio filho!




    — Estragaste-o com mimos. Estragaste-os a todos.




    — Ele é parecido contigo, Svevo. Tu também eras um miúdo rebelde.




    — O tanas é que era! Nunca empurrei um irmão contra um vidro!




    — Não tinhas irmãos, Svevo. Mas empurraste o teu pai pelas escadas abaixo e ele partiu um braço.




    — E que culpa tinha eu se o meu pai… Oh, esquece.




    Chegou-se mais a Maria e empurrou o rosto contra a trança dela. Desde o nascimento de August, o segundo filho, que a orelha direita da mulher cheirava a clorofórmio. Havia dez anos que Maria tinha trazido aquele cheiro do hospital: ou seria só impressão dele? O assunto era objeto de discussões frequentes, pois Maria recusava-se a aceitar que a sua orelha direita cheirasse a clorofórmio. Os próprios miúdos não conseguiam cheirar nada. Mas o cheiro estava lá, sempre lá, desde aquela noite na enfermaria, quando Svevo se inclinou para a beijar, depois de ela ter recuperado os sentidos, tão perto que estivera da morte, mas ainda viva.




    — Sim, empurrei o meu pai pelas escadas abaixo. E depois? Que tem isso a ver com o resto?




    — Bem, a ti ninguém te estragou com mimos, pois não?




    — E eu é que sei?




    — Tu não és mau.




    Que raio de argumento era aquele? Claro que era mau! A Teresa DeRenzo sempre lhe dissera que ele era traiçoeiro, egoísta e mau. Ele adorava ouvi-la dizer aquilo. E aquela outra rapariga… como se chamava ela? Carmela, Carmela Ricci, a amiga do Rocco Saccone — essa achava-o um verdadeiro demónio, e era uma rapariga esperta, tinha andado na universidade e tudo, na Universidade do Colorado, uma licenciada, e dizia que ele era um maravilhoso patife, cruel, perigoso, uma ameaça para as raparigas. Mas Maria — oh, Maria julgava-o um anjo, puro como a água. Bah! Que sabia ela? Não tinha estudado na universidade. Que diabo, nem sequer tinha acabado o liceu!




    Nem sequer o liceu. Chamava-se Maria Bandini, Maria Toscana de solteira, e nem sequer tinha acabado o liceu. Era a mais nova da família e tinha um irmão e uma irmã — o Tony e a Teresa — que tinham terminado o liceu. Mas ela não. Abatera-se sobre Maria a maldição da família, era a mais insignificante de todos os Toscanas, uma rapariga que gostava das coisas à sua maneira e se recusara a terminar os estudos. A Toscana ignorante, a que não tinha diploma — estivera perto de o conseguir, mas desistira ao fim de três anos e meio. O Tony e a Teresa tinham acabado o liceu, e a Carmela Ricci, a amiga do Rocco, chegara até a estudar na Universidade do Colorado. Deus estava contra ele. De todas as raparigas possíveis, tinha-se apaixonado por aquela mulher ali deitada, aquela mulher sem diploma do liceu.




    — O Natal está quase a chegar — disse ela. — Reza, Svevo. Pede a Deus que nos dê um Natal feliz.




    Chamava-se Maria e estava sempre a dizer-lhe coisas que ele já sabia. Será que ele precisava que lhe dissessem que o Natal estava quase a chegar? Estavam a 5 de dezembro. Quando um homem se deita ao lado da mulher numa noite de quinta-feira, será que precisa que ela lhe diga que amanhã é sexta? E aquele rapaz, o Arturo — porque é que Deus o amaldiçoara com um filho que gostava de trenós? Ah, povera America! E ainda lhe pediam que rezasse por um Natal feliz. Bah!




    — Já estás quentinho, Svevo?




    Lá estava ela, sempre a perguntar-lhe se já estava quentinho. Uma mulher com pouco mais de um metro e meio de altura, tão sossegada que ele nunca sabia se estava a dormir ou acordada. Uma mulher que era como um fantasma, sempre satisfeita na sua pequena metade da cama, sempre agarrada ao rosário, a rezar por um Natal feliz. E depois espantavam-se que ele não conseguisse pagar aquela casa, aquela casa de doidos habitada por uma fanática religiosa. Um homem precisava de uma mulher que o incentivasse, que o inspirasse, que o fizesse trabalhar duro. Mas, a Maria? Ah, povera America!




    Maria deslizou para fora da cama e, apesar do escuro, os pés dela encontraram sem hesitação os chinelos pousados no tapete. Svevo sabia que ela iria primeiro à casa de banho e depois ao quarto dos rapazes, a derradeira inspeção antes de regressar à cama para dormir. Uma mulher que estava sempre a esgueirar-se da cama para ir espreitar os filhos. Oh, que vida aquela! Io sono fregato!




    Como podia um homem dormir naquela casa em constante alvoroço, com uma mulher que estava sempre a sair da cama sem dizer ai nem ui? Diabos carreguem o Salão de Jogos Imperial! Uma trinca de damas com um par de duques, e ele tinha perdido. Madonna! E ainda lhe pediam que rezasse por um Natal feliz! Com aquela sorte malvada, ainda lhe pediam que falasse com Deus! Jesu Christi, se Deus existe realmente, Ele que me responda: porquê?




    Tão silenciosa como tinha ido, Maria voltou a deitar-se ao lado dele.




    — O Federico está constipado — disse ela.




    Também ele estava constipado — na alma. O fedelho do Federico só precisava de fungar para que Maria lhe esfregasse o peito com pomada de mentol e passasse metade da noite a falar do assunto, mas Svevo Bandini sofria sozinho — não de dores no corpo, mas de dores na alma, que eram muito piores. Haveria no mundo sofrimento mais insuportável que o da alma? E será que Maria o ajudava? Será que se preocupava em saber se ele se ressentia daqueles tempos difíceis? Será que lhe perguntava alguma vez: Svevo, meu amor, como tem passado a tua alma ultimamente? Andas satisfeito, Svevo? Achas que arranjas trabalho este inverno, Svevo? Dio maledetto! E depois queria um Natal feliz! Como podia ele ter um Natal feliz se estava sozinho entre os três filhos e a mulher? Solas esburacadas, má sorte ao jogo, falta de trabalho, costas quebradas por causa de um maldito trenó — e ela queria um Natal feliz! Seria ele um milionário? Podia ter sido, se tivesse casado com a mulher certa. Ná! Ele era estúpido demais para isso.




    Ela chamava-se Maria e ele sentiu afundar-se sob as costas a macieza da cama e teve de sorrir à aproximação dela, entreabrindo ligeiramente os lábios para os acolher — três dedos de uma pequena mão, tocando-o ao de leve nos lábios, puxando-o para uma terra quente e cheia de sol, e depois sentiu-a respirar contra o seu rosto, de lábios franzidos.




    — Cara sposa — disse ele. — Querida esposa.




    Os lábios húmidos de Maria comprimiam-se contra as pálpebras dele. Svevo riu baixinho.




    — Vou dar cabo de ti — murmurou.




    Ela riu também e depois imobilizou-se, atenta a qualquer som que pudesse vir do quarto dos rapazes, ainda acordados.




    — Che sara, sara — disse ela. — O que tem de ser, tem de ser.




    Chamava-se Maria e esperava-o com tanta paciência, tocando-lhe os músculos dos quadris, tão paciente, beijando-o aqui e ali, e então a grande onda de desejo acometeu-o e ela deitou-se de costas.




    — Ah, Svevo! É maravilhoso!




    Ele amava-a com uma ferocidade tão doce, tão orgulhoso de si, sempre a pensar: não é tola nenhuma, esta Maria, sabe muito bem o que é bom. O grande balão que perseguiam juntos em direção ao sol explodiu entre os dois, e ele gemeu com deleite e alívio, como um homem feliz por ter podido esquecer por momentos tantas ralações, e Maria, muito calada na sua estreita metade da cama, escutava o bater acelerado do seu próprio coração e perguntava-se quanto dinheiro teria ele perdido no Salão de Jogos Imperial. Bastante, sem dúvida — possivelmente dez dólares. Maria não tinha acabado o liceu, mas sabia medir a infelicidade daquele homem pela força da sua paixão.




    — Svevo — murmurou ela.




    Mas ele já dormia.




    




    Bandini, o inimigo da neve. Saltou da cama às cinco da manhã, como um foguete, fazendo caretas sob o ar frio, escarnecendo-o: Bah! Aquele Colorado! O traseiro da criação de Deus, sempre enregelado! Aquilo não era lugar para um assentador de tijolos italiano; ah, aquela vida era uma maldição. Dirigiu-se à cadeira com os pés de lado, agarrou as calças e vestiu-as, a pensar que estava a perder doze dólares por dia, de acordo com a jorna fixada pelo sindicato, oito horas de trabalho duro, e tudo por causa da neve! Deu um puxão ao cordel da persiana, que se abriu e enrolou, estralejando como uma metralhadora, e a luz branca e nua da manhã entrou de rompante no quarto, ofuscando-o. Resmungou por entre dentes. Sporca chone: cara suja, chamava-lhe. Sporcaccione ubriaco: cara suja e bêbada.




    Maria dormia o sono vigilante de um gatinho e a luz despertou-a de imediato, os olhos turvos de sobressalto.




    — Svevo. Ainda é cedo.




    — Dorme. Alguém te pediu alguma coisa? Dorme.




    — Que horas são?




    — São horas de um homem se levantar. Horas de uma mulher dormir. Cala a boca.




    Ela nunca se habituara àquele seu hábito de madrugar. Maria levantava-se sempre às sete, tirando os períodos que passara no hospital e uma ocasião em que dormira até às nove e o excesso de sono lhe provocara dores de cabeça, mas aquele homem com quem tinha casado saltava sempre da cama às cinco horas no inverno e às seis no verão. Ela não ignorava o tormento de Svevo na prisão branca do inverno; sabia que, quando se levantasse, daí a duas horas, já ele teria desimpedido de neve cada palmo de terra dentro e fora do quintal e em metade do quarteirão, sob as cordas da roupa, até ao fundo da viela, amontoando-a, removendo-a, cortando-a violentamente com o bordo da pá.




    E assim foi. Quando Maria se levantou e enfiou os pés nos chinelos, os dedos gretados como flores secas, olhou pela janela da cozinha e viu-o lá fora, na viela, por detrás da cerca alta. Um homem possante, um gigante escondido por detrás da cerca de um metro e oitenta, a pá despontando de tempos a tempos, devolvendo a neve ao céu.




    Mas Svevo não tinha acendido o fogão a lenha. Oh, não, ele nunca o acendia. Tratar do fogo era um trabalho de mulheres. Ainda assim, Svevo admitia algumas exceções à regra. Certa vez tinha levado a família a um churrasco nas montanhas e não deixara mais ninguém acender a fogueira. Mas um fogão de cozinha? Por quem o tomavam? Por uma mulher?




    Fazia tanto frio essa manhã, tanto frio. Maria tiritava, de dentes a bater. O linóleo verde-escuro era como um lago gelado sob os seus pés, o fogão um bloco de gelo maciço. E que fogão aquele! Um déspota, insubmisso e irascível. Maria lisonjeava-o, mimava-o, adulava-o, um urso negro sujeito a assomos de rebeldia, desafiando-a a fazê-lo arder; um fogão caprichoso que, depois de aceso e quente, podia perder as estribeiras, entrar em desenfreada ebulição e ameaçar destruir a casa inteira. Só Maria sabia lidar com aquele bloco negro de ferro birrento, e fazia-o com um galhinho de cada vez, animando a chama tímida, acrescentando um toro, depois outro e mais outro, até o ouvir ronronar sob os seus cuidados, o ferro cada vez mais quente, o forno expandindo-se sob o afago do calor, até o fazer sussurrar e gemer de satisfação como um imbecil. Ela chamava-se Maria e o fogão não amava mais ninguém. Se Arturo ou August largassem um troço de carvão naquela boca ávida, o fogão punha-se a delirar de febre, horrivelmente amarelo, crepitando e fazendo derreter a tinta das paredes, um pedaço do inferno a silvar por Maria, que logo acudia, sisuda e hábil, de trapo na mão, mexericando aqui e ali, fechando destramente os respiros, sacudindo-lhe as entranhas até o fazer retomar a sua estúpida normalidade. As mãos dela não eram maiores do que flores murchas, mas o demónio negro era seu escravo e Maria tinha por ele verdadeira afeição. Mantinha-o reluzente e perigoso, a placa de níquel com o nome da marca sorrindo malevolamente, como uma boca orgulhosa dos seus belos dentes.




    Quando as chamas se elevaram por fim e o fogão resmungou os bons-dias, Maria pôs a água a aquecer para o café e regressou à janela. Svevo estava no quintal das traseiras, debruçado sobre a pá, ofegante. As galinhas tinham saído da capoeira, cacarejando, de olhos fitos naquele homem que erguia do chão os céus brancos caídos e os lançava por cima da cerca. Da janela, Maria reparou que as galinhas não se atreviam a aproximar-se demasiado dele. Ela sabia porquê. As galinhas eram dela, comiam das suas mãos, mas detestavam Svevo, recordavam-no como alguém que, por vezes, num sábado à noite, entrava no galinheiro para matar uma delas. Aquilo não estava mal; as galinhas agradeciam-lhe o facto de ter limpado a neve do quintal, de modo a poderem esgravatar a terra; estavam-lhe gratas, sim, mas jamais confiariam nele tal como confiavam na mulher de mãos pequenas que vinha dar-lhes grãos de milho. E esparguete também, num prato; as galinhas beijavam-na com os bicos quando ela lhes trazia esparguete; mas cuidado com aquele homem.




    Eles chamavam-se Arturo, August e Federico. Já tinham acordado, todos de olhos castanhos e brilhantes, lavados pelo rio negro do sono. Dormiam os três na mesma cama, Arturo de doze anos, August de dez e Federico de oito. Rapazes italianos na galhofa, três na mesma cama, entregues ao riso brusco e peculiar da obscenidade. Arturo sabia imensas coisas. E estava a contá-las aos irmãos, as palavras enredadas no bafo quente e branco que lhe fugia dos lábios para o ar frio do quarto. Sabia imensas coisas. Tinha visto imensas coisas. Sabia imensas coisas. Vocês não sabem o que eu vi, rapazes. Ela estava sentada nos degraus do alpendre. E eu estava pertinho dela. Vi muito bem, oh, se vi!




    Federico, oito anos.




    — O qu’é que viste, Arturo?




    — Está calado, nanico. A conversa não é contigo!




    — Eu não conto a ninguém, Arturo.




    — Oh, cala a boca. És pequeno demais para estas coisas!




    — Então vou contar.




    Os outros dois uniram forças e empurraram-no da cama abaixo. Federico aterrou no chão com um baque, choramingando. O ar gelado agarrou-o com repentina fúria e picou-o com mil agulhas. Aos gritos, tentou voltar a enfiar-se debaixo dos cobertores, mas os outros eram mais fortes e ele contornou a cama e entrou a correr no quarto dos pais. A mãe estava a calçar as meias de algodão. Federico gritava de aflição.




    — Puseram-me fora da cama! O Arturo! O August!




    — Queixinhas! — berraram os irmãos do quarto ao lado.




    Maria achava Federico tão bonito; tinha uma pele tão bonita. Abraçou-o, esfregou-lhe as costas com as mãos, beliscou-lhe o lindo rabinho, apertando-o com força para o aquecer, e ele pensou no cheiro dela, perguntando-se o que seria e como era bom de manhã.




    — Deita-te na cama da mamã — disse ela.




    Federico subiu prontamente para a cama e ela aconchegou-o nos cobertores, sacudindo-o com alegre ternura, e ele satisfeitíssimo por estar no lado da mamã, com a cabeça na cova que o cabelo dela tinha feito, pois não gostava nada da almofada do papá, que tinha um cheiro azedo e forte, mas a da mamã cheirava bem e dava-lhe uma sensação de calor no corpo todo.




    — E sei outra coisa — disse Arturo. — Mas não te conto.




    August tinha dez anos e não sabia grande coisa. É claro que sabia mais do que o palerma do Federico, mas muito menos do que o irmão deitado a seu lado, Arturo, que sabia imenso de mulheres e coisas assim.




    — O qu’é que me dás se eu te contar? — perguntou Arturo.




    — Um gelado.




    — Um gelado no inverno? Olha, obrigado!




    — Dou-to quando for verão.




    — Ora, gaita. O qu’é que me dás agora?




    — Tudo o que tenho.




    — Boa. O qu’é que tens?




    — Nada.




    — Então não te conto nada.




    — Não tens nada pra contar.




    — Ai isso é que tenho!




    — Conta-me de graça.




    — Nem penses.




    — Estás mas é a mentir. És um mentiroso.




    — Não me chames mentiroso!




    — Se não contas, és mentiroso. Mentiroso!




    Chamava-se Arturo e tinha catorze anos. Era o pai em miniatura, sem bigode. Torcia o lábio superior num esgar de meiga crueldade e as sardas enxameavam-lhe o rosto como formigas numa fatia de bolo. Era o mais velho e achava-se um duro, e nenhum irmão mais novo lhe chamava mentiroso sem receber o troco. Cinco segundos depois August contorcia-se. Arturo rastejara até ao fundo da cama e agarrara-lhe os pés.




    — Queres que te torça este dedo? — disse.




    — Au! Larga-me!




    — Quem é mentiroso?




    — Ninguém!




    A mãe era Maria, mas chamavam-lhe mamã e estava agora junto deles, ainda assustada perante os deveres da maternidade, ainda insegura. Lá estava August; ser mãe dele não era uma tarefa difícil. Tinha o cabelo loiro e o facto acudia-lhe ao pensamento cem vezes por dia, inesperadamente: o meu filho do meio tem o cabelo loiro. Maria podia beijá-lo sempre que lhe apetecia, podia inclinar-se e beijar-lhe a cabeça amarela, apertar os lábios contra o seu rosto e pálpebras. Era um bom menino, o August. É claro que tinha tido imensos problemas com ele. Era fraco dos rins, pelo que dissera o doutor Hewson, mas isso já tinha passado e o colchão não voltara a aparecer molhado de manhã. August seria um homem saudável, não voltaria a molhar a cama. Cem noites passara ela ajoelhada à cabeceira do filho, as contas do rosário sussurrando no escuro enquanto rezava: por favor, meu Deus, não permitas que o meu rapaz volte a molhar a cama. Cem, duzentas noites. O médico tinha falado de uma fraqueza nos rins; ela chamara-lhe a vontade de Deus; e Svevo Bandini achava que August era um raio de um preguiçoso e devia passar a dormir no galinheiro, tivesse ou não cabelo loiro. Tinha havido uma série de sugestões de cura. O médico não parava de receitar pílulas. Svevo prescrevia o uso da correia de afiar facas, mas ela conseguira sempre dissuadi-lo. E a mãe dela, Donna Toscana, opinava que August devia ser obrigado a beber a própria urina. Mas ela chamava-se Maria, tal como a mãe do Salvador, e tinha rezado pacientemente, obstinadamente, a essa outra Maria. E a verdade era que August tinha deixado de molhar a cama. Quando metia a mão por baixo dele, de manhãzinha, não o encontrava sempre seco e quente? E porquê? Maria era a única que sabia porquê. Bandini dissera: Que diabo, já era tempo! O médico acreditava que os bons resultados se deviam às pílulas e Donna Toscana insistia que o problema teria ficado resolvido muito mais cedo se eles tivessem seguido os seus conselhos. O próprio August acolhia com surpresa e prazer o facto de se achar seco e quente ao acordar. Lembrava-se bem daqueles tempos em que acordava a meio da noite para encontrar a mãe ajoelhada junto dele, de rosto encostado ao seu. Ouvia o sussurro das contas do rosário, sentia no rosto o hálito dela enquanto murmurava «Ave Maria, Ave Maria», palavras que lhe entravam pelos olhos e pelo nariz. Ali deitado entre aquelas duas mulheres, August era invadido por um estranho sentimento de tristeza, um sentido de impotência tão insuportável que acabou por se decidir a fazer a vontade às duas. Não voltaria a molhar a cama. Era tão simples quanto isso.




    Era-lhe fácil ser mãe de August. Podia brincar com aquele cabelo loiro sempre que lhe apetecia, pois mãe e filho partilhavam o mesmo sentido de assombro e mistério. Maria tinha feito tanto por ele. Tinha-o feito crescer. Fizera-o sentir-se um verdadeiro rapaz e agora Arturo já não podia humilhá-lo nem rir-se da sua fraqueza de rins. À noite, quando a mãe se aproximava em pontas de pés da cabeceira da cama e lhe acariciava a cabeça, August recordava uma vez mais que ela e a outra Maria o tinham mudado. Deixara de ser um maricas para passar a ser um homem. Não era de espantar que ela cheirasse tão bem. E Maria nunca se esquecia da maravilha daquele cabelo loiro. Só Deus sabia de quem tinha ele herdado aquele cabelo que tanto a orgulhava.




    Pequeno-almoço para três rapazes e um homem. Ele chamava-se Arturo, mas detestava esse nome e queria chamar-se John. O seu apelido era Bandini, mas ele queria que fosse Jones. O pai e a mãe eram italianos, mas ele queria ser americano. O pai era assentador de tijolos, mas ele queria ser lançador dos Chicago Cubs. Viviam em Rocklin, Colorado, dez mil almas de população, mas ele queria viver em Denver, a cinquenta quilómetros de distância. Tinha sardas, mas preferiria não as ter. Andava numa escola católica, mas preferiria estudar num liceu público. Tinha uma namorada chamada Rosa, mas ela detestava-o. Servia de acólito, mas era levado da breca e detestava os outros acólitos. Queria ser um bom rapaz, mas tinha medo de ser um bom rapaz, pois temia que os amigos o considerassem um bom rapaz. Era Arturo e amava o pai, mas vivia no medo de crescer e de se tornar mais forte do que o pai. Venerava o pai, mas achava que a mãe era uma medricas e uma tola.




    Porque é que a mãe dele era diferente das outras mães? Era diferente, sim — e ele apercebia-se disso todos os dias. A mãe do Jack Hawley excitava-o: tinha um modo de lhe oferecer biscoitos que o fazia ronronar por dentro. A mãe do Jim Toland tinha um belo par de pernas. A mãe do Carl Molla só usava vestidos de algodão fino; quando varria o chão da cozinha, ele fitava-a do alpendre das traseiras, extático, os olhos ávidos devorando cada movimento das ancas dela. Tinha doze anos, e a consciência de que a mãe dele não o excitava fazia-o odiá-la secretamente. Observava-a constantemente pelo canto do olho. Amava-a e odiava-a.




    Porque é que a mãe se deixava dominar por Bandini? Porque é que tinha medo dele? Quando estavam na cama — e ele acordado no quarto ao lado, suando de ódio — porque é que a mãe deixava Bandini fazer-lhe aquelas coisas? Quando ela ia à casa de banho e depois entrava no quarto deles, porque é que sorria na escuridão? Arturo não conseguia ver esse sorriso, mas sabia que ela o trazia no rosto, esse contentamento noturno dissimulado pela escuridão, como uma luz secreta a aquecer-lhe o rosto. Nesses momentos, Arturo odiava-os aos dois, mas o ódio pela mãe era mais forte. Sentia vontade de lhe cuspir em cima, e, muito depois de ela regressar ao quarto, o ódio continuava a dominá-lo, contraindo-lhe os músculos do rosto.




    O pequeno-almoço estava pronto. Ouviu o pai a pedir o café. Porque é que o pai tinha de falar sempre aos berros? Não podia falar em voz mais baixa? A vizinhança sabia tudo o que se passava em casa deles, graças aos berros do pai. Na casa do lado, a dos Moreys, nunca se ouvia um pio, nunca; gente sossegada, americana. Mas o pai dele não se contentava em ser italiano, tinha de ser um italiano barulhento.




    — Arturo! — chamou a mãe. — O pequeno-almoço está na mesa!




    Como se ele não soubesse que o pequeno-almoço estava na mesa! Como se todo o Colorado não soubesse já que a família Bandini estava a tomar o pequeno-almoço!




    Arturo detestava água e sabão e nunca compreendera porque o obrigavam a lavar a cara todas as manhãs. Detestava a casa de banho porque não tinha banheira. Detestava as escovas dos dentes. Detestava as pastas dentífricas que a mãe comprava. Detestava o pente familiar, sempre entupido com a argamassa do cabelo do pai, e detestava o seu próprio cabelo, sempre revolto e espetado no ar. Acima de tudo, detestava a própria cara sarapintada de sardas, como dez mil cêntimos espalhados num tapete. A única coisa na casa de banho de que ele gostava era a tábua solta a um dos cantos do soalho. Era aí que ele escondia as revistas com histórias de mistério e terror.




    — Arturo! Os ovos estão a arrefecer!




    Ovos. Meu Deus, como ele detestava ovos.




    Estavam frios, sim, mas não tão frios como os olhos do pai, cravados nele quando se sentou à mesa. Depois lembrou-se do que tinha acontecido no dia anterior e, com um simples olhar de soslaio, percebeu que a mãe o tinha chibado. Jesus! Traído pela própria mãe! Bandini acenou com a cabeça em direção à janela de oito vidraças, uma delas agora em falta, a lacuna protegida por um pano da louça.




    — Ouvi dizer que atiraste o teu irmão contra a janela.




    Aquilo foi demais para Federico, que voltou a ver toda a cena: Arturo furioso, Arturo a empurrá-lo de cabeça contra a janela, o barulho do vidro a estilhaçar-se. Subitamente, Federico começou a chorar. Não tinha chorado na noite anterior, mas agora lembrava-se de tudo: o sangue a sair-lhe do cabelo, a mãe a lavar-lhe a ferida, a dizer-lhe que fosse valente. Um horror. Porque não tinha ele chorado na altura? Não se lembrava, mas chorava agora, esfregando os olhos lacrimejantes com os nós dos dedos.




    — Está calado! — berrou-lhe Bandini.




    — Se fosse a tua cabeça a partir o vidro, aposto que também choravas! — soluçou Federico.




    Arturo olhou-o com ódio. Porque tinha de ter um irmão mais novo? Porque se pusera ele em frente à janela? Mas que raio de gente era aquela italianada? Olhem só para o pai deles. Vejam como esmaga os ovos com o garfo, para mostrar a sua irritação. Olhem para a gema de ovo no queixo dele! E no bigode. Oh, claro, sendo um dago, tinha de usar bigode. Mas precisava de se sujar daquela maneira? Não conseguia acertar na boca? Oh, céus, aqueles italianos!




    Entretanto, Federico calara-se. O martírio da noite anterior deixara de o interessar. Tinha encontrado uma migalha de pão a boiar no leite, o que o fez pensar num barco a motor a atravessar o oceano. Drrrrrrr, fazia o barco, drrrrrrr. E se o oceano fosse feito de leite? Será que havia gelados no Polo Norte? Drrrrrrr, drrrrrrr. De súbito voltou a lembrar-se da noite anterior. Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas e soltou um soluço. Mas a migalha começava a afundar-se. Drrrrrr, drrrrrr. Não te afundes, barco a motor! Não te afundes! Bandini observava-o.




    — Pelo amor de Deus! — gritou ele. — Pára de brincar com o leite e bebe-o duma vez!




    Para Maria, invocar o nome de Deus em vão era como se a esbofeteassem. Ao casar com Bandini, não lhe ocorrera que ele pudesse praguejar. Nunca se habituara a isso. Porém, Bandini praguejava por tudo e por nada. As primeiras palavras em inglês que aprendera tinham sido «o diabo te carregue». Bandini orgulhava-se muito das suas blasfémias. Quando se enfurecia, desabafava sempre em duas línguas.




    — E então? — disse ele. — Porque é que empurraste o teu irmão contra o vidro?




    — Sei lá — respondeu Arturo. — Empurrei e pronto.




    Bandini revirou os olhos, escandalizado.




    — E se eu te partisse os dentes agora mesmo?




    — Svevo — acudiu Maria. — Svevo. Por favor.




    — O qu’é que tu queres? — disse ele.




    — Ele não fez de propósito, Svevo. — Sorriu. — Foi um acidente. São miúdos.




    Bandini pousou o guardanapo na mesa com um murro. Cerrou os dentes e agarrou o cabelo com ambas as mãos. Pôs-se a balouçar na cadeira, para a frente e para trás, para a frente e para trás.




    — São miúdos! — escarneceu. — Aquele cabrãozinho rachou a janela com a cabeça do irmão, e ela a dizer que são miúdos! E agora quem vai pagar a vidraça partida? E quem vai pagar a conta do médico quando ele se lembrar de empurrar o irmão por uma ribanceira abaixo? E quem vai pagar a conta do advogado quando o meterem na cadeia por matar o irmão? Um assassino na família! Oh Deo uta me! Oh, Deus, ajuda-me!




    Maria abanou a cabeça e sorriu. Arturo torceu os lábios num esgar de desprezo: tinha contra ele o próprio pai, já a acusá-lo de homicídio. A cabeça de August pendia tristemente, mas ele sentia-se muito satisfeito por não correr o risco de se transformar num assassino, como o irmão Arturo; August planeava ser padre; quem sabe se não seria ele a dar a extrema-unção a Arturo antes de o amarrarem à cadeira elétrica. Quanto a Federico, via-se como a vítima da violência do irmão, imaginava-se deitado num caixão, rodeado pelos colegas da escola de St. Catherine, ajoelhados e em pranto; oh, era horrível. Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas uma vez mais e pôs-se a soluçar amargamente, perguntando-se se poderia beber mais um copo de leite.




    — Ó pai, dás-me um barco a motor no Natal? — disse ele.




    Bandini fitou-o, estupefacto.




    — Ora, sim senhor, é mesmo disso que esta família precisa — respondeu, por fim. E prosseguiu, sarcástico: — Queres mesmo um barco a motor, Federico? Um barco a sério, daqueles que fazem put put put put?




    — Quero! — exclamou Federico, rindo. — Daqueles que fazem putiti putiti put put!




    Já estava a imaginar-se ao leme do barco, guiando-o por cima da mesa da cozinha e através do Lago Azul em direção às montanhas. O olhar gélido do pai fê-lo desligar o motor e largar a âncora. Ficou muito calado. Bandini olhava-o, implacável, e Federico sentiu vontade de voltar a chorar, mas não se atrevia a tanto. Baixou os olhos para o copo de leite, viu que tinha ainda uma ou duas gotas no fundo e sugou-as cuidadosamente, lançando ao pai uma olhadela furtiva por cima do bordo do copo. Svevo Bandini, sentado diante dele, continuava a dardejá-lo com os olhos. Federico sentiu a pele arrepiar-se.




    — Oh — queixou-se ele. — Mas o que foi que eu fiz?




    Aquelas palavras quebraram o silêncio. Todos se descontraíram, até mesmo Bandini, que já tinha prolongado a cena o tempo suficiente.




    — Nada de barcos a motor, entendido? — disse ele então, calmamente. — Assunto arrumado.




    Era só aquilo? Federico suspirou de alívio. E ele a pensar que o pai descobrira que tinha sido ele a roubar-lhe uma moeda das calças de trabalho, que partira o candeeiro da esquina da rua, que fizera o retrato da irmã Mary Constance no quadro da escola, que acertara no olho da Stella Colombo com uma bola de neve e que cuspira na pia de água benta da igreja de St. Catherine.




    — Afinal não quero um barco a motor, papá — disse ele, em voz doce. — Se tu não queres, eu também não quero, papá.




    Bandini dirigiu à mulher um aceno de cabeça aprovador: era assim que se educavam as crianças. Para que nos obedeçam, basta um olhar firme; é assim que se educa um rapaz. Arturo terminou o que restava no prato e fez uma careta de desdém: arre, como era lorpa o pai dele! Arturo conhecia Federico de ginjeira; sabia bem o diabrete que ele era; aquela carinha inocente não o enganava. E de súbito lamentou só ter empurrado a cabeça do irmão contra a janela — devia-o ter feito atravessar a vidraça por inteiro, da cabeça aos pés.




    — Quando eu era miúdo — começou Bandini. — Quando eu era miúdo, no Velho País…




    Federico e Arturo abandonaram imediatamente a mesa. Já tinham ouvido aquela história. Sabiam que o pai lhes ia contar, pela décima milionésima vez, que ganhava quatro cêntimos por dia a transportar pedregulhos às costas, quando era miúdo, no Velho País, a transportar pedregulhos às costas, quando era miúdo. Era uma história que fascinava Svevo Bandini, o tipo de fábula que tornava difusos e inócuos o banqueiro Helmer, os buracos nas solas das botas, a casa que continuava por pagar e a obrigação de sustentar os filhos. Quando era miúdo, no Velho País: fábulas antigas. A sucessão dos anos, a travessia do Atlântico, o aumento do número de bocas para alimentar, a acumulação de problemas, ano após ano, tudo isso era também algo de que podia gabar-se, como o amealhar de uma grande fortuna. Não podia comprar botas com aquela história, mas era a vida dele, tinha-lhe acontecido. Quando era miúdo… Maria, ouvindo a história uma vez mais, perguntava-se o que o levaria a pôr as coisas naqueles termos, aludindo constantemente ao passado, fazendo-se mais velho do que era.




    Chegara uma carta de Donna Toscana, a mãe de Maria. Donna Toscana, a da língua viperina, que mal se continha de fúria ao pensar no marido da filha. Maria virou e revirou a carta inúmeras vezes. A aba do envelope, empapada pela língua grossa da mãe, escorria cola. Vinha endereçada a Maria Toscana, Walnut Street, número 345, Rocklin, Colorado, já que Donna Toscana se recusava a usar o nome de casada da filha. As letras carregadas e furiosas eram como bicadas de uma ave de rapina, a caligrafia de uma camponesa que acaba de degolar uma cabra. Maria não a abriu; sabia de antemão o que continha.




    Bandini entrou pela porta que dava para o quintal das traseiras. Transportava um grande pedaço de carvão luzidio, que deixou cair no balde junto ao fogão. Tinha as mãos enfarruscadas de negro e o sobrolho franzido — detestava carregar carvão; era um trabalho de mulher. Olhou irritadamente para Maria. Ela acenou com a cabeça em direção à carta encostada a um velho saleiro sobre o oleado amarelo. A letra da sogra rabeava como pequeninas serpentes. Bandini odiava Donna Toscana com uma fúria que raiava o temor. Sempre que se encontravam, colidiam como animais selvagens. Deu-lhe prazer pegar na carta de mãos sujas, encarvoadas, e abrir o envelope sem cerimónia ou respeito pelo que continha. Antes de a ler, lançou a Maria um olhar fulminante, para que soubesse uma vez mais o quão profundamente odiava a mulher que a dera à luz. Maria sentia-se impotente; aquela guerra ultrapassava-a, fizera os possíveis por a ignorar durante toda a sua vida de casada, e teria destruído a carta, se Bandini não a tivesse expressamente proibido de lhe esconder qualquer mensagem que chegasse da mãe dela. Bandini retirava das cartas da sogra um prazer perverso que horrorizava Maria; havia ali qualquer coisa de obscuro e repulsivo, como espreitar para debaixo de uma pedra húmida. Era o prazer doentio de um mártir, de um homem que obtinha uma alegria quase exótica do tormento de uma sogra que exultava com a sua miséria, agora que atravessava tempos difíceis. Bandini apreciava aquela perseguição, pois dava-lhe um pretexto para se embebedar. Raramente bebia em excesso, já que o álcool o punha doente, mas uma carta de Donna Toscana tinha sempre um efeito atordoante sobre o seu discernimento. Era uma desculpa para procurar o olvido, pois quando se embebedava podia odiar a sogra ao ponto da histeria e esquecer-se de tudo — da casa que continuava por pagar, das contas, da monotonia acabrunhante da vida conjugal. Era uma fuga: um dia, dois dias, uma semana de transe — Maria lembrava-se até de ocasiões em que ele andara bêbado durante duas semanas. Porém, não podia esconder-lhe as cartas de Donna Toscana. Eram raras, mas significavam apenas uma coisa: que a sogra passaria uma tarde com eles. Se a sua visita não fosse precedida por uma carta, Bandini ficava a saber que Maria tinha destruído a mensagem. Da última vez que o fizera, Svevo perdera as estribeiras e dera a Arturo uma sova terrível por ter posto demasiado sal no macarrão, um delito de somenos importância e que em circunstâncias normais teria passado despercebido. Mas tinha-lhe sido ocultada uma carta — e alguém teria de pagar por isso.




    Esta última carta tinha a data do dia anterior, 8 de dezembro, o dia da Imaculada Conceição. Ao ler as linhas manuscritas, Svevo empalideceu, o sangue a fugir-lhe do rosto como água engolida pela areia. A carta dizia o seguinte:




    




    Minha querida Maria:




    Hoje é o dia glorioso da nossa Santa Mãe e eu vou à igreja rezar pelo fim da tua desdita. Muito tenho chorado por ti e pelos meus pobres netos, vítimas inocentes das trágicas condições em que viveis. Tenho pedido à Santa Mãe que se apiede de vós e que faça felizes esses pequeninos, que não merecem o destino que lhes coube. Irei visitar-vos a Rocklin no domingo à tarde e partirei no autocarro das oito. A ti e aos meninos mando todo o meu amor e toda a minha compaixão.




    Donna Toscana.




    




    Sem olhar para a mulher, Bandini pousou a carta e começou a roer a unha já muito roída do polegar. Beliscou o lábio inferior. A raiva dele nascia algures fora dele. Maria podia senti-la brotar dos cantos da cozinha, das paredes e do chão, uma espécie de odor movendo-se num remoinho completamente alheio a ela. Sem saber o que fazer, Maria alisou a blusa.




    — Vamos, Svevo… — disse ela, em voz sumida.




    Ele ergueu-se, deu-lhe um piparote no queixo, de lábios arreganhados num sorriso malévolo para que soubesse que aquele gesto de ternura não era sincero, e saiu da cozinha.




    — Oh, Marie! — cantou, sem melodia na voz, mas apenas ódio a trucidar uma terna canção de amor. — Oh, Marie! Oh, Marie! Quanto sonna perdato per te! Fa me dor me! Fa me dor me! Oh, Marie! Oh, Marie! O sono que tenho perdido por ti! Oh, deixa-me dormir, doce Marie!




    Já nada poderia detê-lo. Ela ouviu-o caminhar sobre as solas gastas, que silvavam como gotas de água a salpicar ferro quente. Ouviu-o lançar sobre os ombros o sobretudo puído e remendado. Seguiu-se um momento de silêncio e depois ouviu-o riscar um fósforo — estava a acender um charuto. A fúria dele era demasiado violenta para Maria. Interferir seria dar-lhe a tentação de a derrubar com um soco. Quando os passos dele se aproximaram da porta da frente, Maria susteve a respiração: a porta era encimada por um painel de vidro. Mas ele limitou-se a fechá-la calmamente. Tinha partido. Daí a momentos reunir-se-ia ao amigo Rocco Saccone, o pedreiro, o único ser humano em todo o mundo que Maria odiava. Rocco Saccone, o amigo de infância de Svevo Bandini, o solteirão bebedor de uísque que tentara impedir o casamento deles; Rocco Saccone, que usava calças de flanela branca o ano inteiro e se gabava revoltantemente das americanas casadas que seduzia nos bailes de sábado à noite do Odd Fellows. Maria podia confiar em Svevo. Afogaria o cérebro num mar de uísque, mas não lhe seria infiel. Ela sabia. Mas, e se estivesse errada? Deixou-se cair sobre a cadeira junto à mesa, enterrou a cara nas mãos e chorou.
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